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RESUMO

As doenças infecciosas e parasitárias continuam sendo epidemiolo-
gicamente relevantes enquanto problema de saúde pública no Brasil. 
Algumas destas doenças tem se destacado pelo grande número de 
pessoas afetadas e pelas sequelas deixadas. A meningite, infecções 
pelos vírus da Zika  e da imunodeficiência humana e, mais recente-
mente, a COVID-19, podem levar a complicações neurológicas com 
potencial de gerar incapacidade e limitação funcional para o pacien-
te, muitas vezes em uma faixa etária ainda produtiva. A fisiotera-
pia nestes casos torna-se estratégia na reabilitação destes pacientes, 
ajudando-os a resgatar sua autonomia e independência. O objetivo 
deste projeto de extensão universitária foi oferecer à população geral 
e acadêmica a vivência em atendimento de reabilitação que visem a 
melhoria da qualidade de vida de pacientes com sequelas neurológi-
cas de doenças infecciosas, com especial atenção às vítimas da CO-
VID-19. No período de agosto a dezembro de 2021, 19 estudantes 
do primeiro ao quinto ano de Fisioterapia, 2 alunas do primeiro ano 
da Psicologia e 2 alunas do quarto ano de enfermagem acompanha-
ram dez pacientes vítimas da COVID-19 e um portador de sequela 
da dengue. Os atendimentos da fisioterapia e atividades do projeto 
foram divulgados em perfis de redes sociais (Instagram e Facebook) 
administrado por extensionistas. Cinco trabalhos vinculados ao pro-
jeto foram apresentados no X Encontro de Extensão.

Palavras-Chave: Fisioterapia. COVID-19. HIV. Reabilitação Neu-
rológica. Qualidade de Vida.



FIORELLI, A. et 
al. PROJETO DE 

EXTENSÃO 
Reabilitação 

neurofuncional em 
pacientes pós Covid-19 

e outras doenças 
infecciosas – RELATO 

DE EXPERIÊNCIA. 
InterAção, v.04 n.02, 

p.54-71, 2022.

55

ABSTRACT

Infectious and parasitic diseases remain epidemiologically rele-
vant as a public health problem in Brazil. Some of these diseases 
have been highlighted by the large number of affected people and 
the sequelae left. Meningitis, infections by Zika and human immu-
nodeficiency viruses and, more recently, Covid-19, can lead to neu-
rological complications with potential to generate disability and 
functional limitation to the patient, often in an even productive age 
group. Physiotherapy in these cases becomes a strategy in rehabi-
litation of these patients, helping them rescue their autonomy and 
independence. The purpose of this University Extension Project was 
to offer the general and academic population the experience in reha-
bilitation care aimed at improving the quality of life of patients with 
neurological sequelae of infectious diseases, with special attention 
to the victims of COVID-19. From August to December 2021, 19 
students from the first to fifth year of physical therapy, 2 students 
from the first year of psychology, and 2 nursing students followed ten 
COVID-19 patients and a dengue sequel bearer. Physiotherapy and 
project activities were released on social networking profiles (Insta-
gram and Facebook) managed by extensionists. Five works linked to 
the project were presented at the X Extension Meeting.

Keywords: Physiotherapy. COVID-19. HIV. Neurological rehabili-
tation. Quality of life.

INTRODUÇÃO 

As doenças infecciosas e parasitárias continuam sendo epidemio-
logicamente relevantes enquanto problema de saúde pública no Bra-
sil. Entre os anos de 2010 e 2017 foram notificados 10 578 337 casos 
de adoecimento por dengue, doença de Chagas aguda, esquistossomo-
se, hanseníase, hepatite A leishmaniose tegumentar e visceral, leptos-
pirose, malária e tuberculose, correspondendo a uma taxa bruta de 5 
218,72 casos por 100 000 habitantes (SOUZA et al., 2020). 

Algumas destas doenças e ainda outras como a meningite, in-
fecções causadas pelo vírus Zika e HIV e, mais recentemente a Co-
vid-19, podem deixar sequelas neurológicas com grande potencial 
de incapacidade e limitação funcional para o paciente (FERREIRA, 
2017; DUTRA, 2019; FREITAS, 2016; MELO, 2020), muitas vezes 
em uma faixa etária ainda produtiva e que passa a depender de outras 
pessoas para as atividades mais básicas do cotidiano. 
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No Brasil, no período de 2009 a 2019, foram notificados 283.188 
casos de Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), a maio-
ria na faixa etária dos 30 aos 39 anos (JÚNIOR et al., 2020). Com-
plicações neurológicas associadas ao HIV têm sido identificadas há 
bastante tempo e surgem em quase 70% dos indivíduos infectados, 
algumas resultantes da ação direta do vírus, outras por infecções 
oportunistas como a toxoplasmose cerebral, neurocriptococose, en-
cefalite subaguda e meningite tuberculosa (PUCCIONI-SOHLER et 
al. 1991; RODRIGUES et al. 2018). 

Em relação à infecção pelo vírus Zika, o Brasil foi o país da 
América Latina mais afetado e registrou um aumento acentuado do 
número de casos de microcefalia em bebês gerados por mães infec-
tadas durante o período de março de 2015 até fevereiro de 2016 (PE-
REIRA et al. 2018). Além da microcefalia, a infecção por Zika vírus 
também foi relacionada a casos de desenvolvimento de sequelas 
motoras neurológicas da síndrome de Guillain-Barré (BRASIL et al., 
2016). Diversos autores também vêm associando a Síndrome de Gui-
llain-Barré à outra doença infecciosa de grande relevância atual, a 
Covid-19 (ALBERTI et al. 2020; WEBB et al. 2020; PADRONI 
et al 2020; CAMDESSANCHE, 2020) causando envolvimento do 
sistema nervoso, mesmo antes da resolução da pneumonia. 

Dentre todas as doenças infecciosas que vem acometendo a po-
pulação mundial, a Covid-19 é a que maior impacto vem causando 
não apenas na saúde pública, mas também nas esferas econômica, 
social e até mesmo política (GULLO, 2020; BARRETO et al., 2020; 
ORNELL, 2020, FERREIRA e RODRIGUES, 2020). De acordo 
com Barreto et al. (2020) “a pandemia por Covid-19 representa um 
dos maiores desafios sanitários em escala mundial desse século. 
” Na segunda semana do mês de dezembro, um ano depois do início 
da epidemia na China, em dezembro de 2019, já foram reportados 
mais de 265 milhões de casos e 5 milhões de mortes no mundo, e 
espera-se que um número ainda maior de casos e óbitos venha a 
ocorrer nos próximos meses. No Brasil, até o dia 06 de dezembro 
de 2021, foram registrados 22.143.091 casos confirmados e 615.636 
mortes pelo Covid-19 (JOHNS HOPKINS UNIVERSITY, 2021). 

Complicações neurológicas em pacientes infectados 
pelo novo coronavírus incluem descrições que variam de sintomas 
comuns e inespecíficos, como hiposmia e mialgia, a condições mais 
complexas e com risco de vida, como doenças cerebrovasculares, 
encefalopatias e síndrome de Guillain-Barré. (MUNHOZ et al., 
2020; NUNES et al., 2020). Mao et al. 2020 consideram que, em 
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comparação com pacientes não graves com COVID-19, os pacien-
tes graves comumente apresentam complicações neurológicas como 
doenças cerebrovasculares agudas, comprometimento da consciên-
cia e sintomas do musculoesqueléticos. 

É necessário um esforço coletivo para que os danos causados 
pela pandemia sejam minimizados tanto quanto possível. No 
campo da fisioterapia, profissionais tem atuado na linha de frente 
ao enfrentamento da doença em âmbito hospitalar (GUIMARÃES
, 2020; DA SILVA et al., 2020). É imperativo que os serviços de 
saúde se organizem também em nível ambulatorial para absorver a 
crescente demanda por reabilitação cardiorrespiratória e motora em 
pacientes que evoluíram com sequelas da doença (PORTELA et al., 
2020).  Silva e Sousa (2020, p.2) apontam,

A necessidade de promover o retorno à plena 
funcionalidade de pacientes curados da CO-
VID-19, bem como a recuperação física da po-
pulação em isolamento, prometem ser demandas 
crescentes, que irão requerer dos fisioterapeutas 
que atuam fora do ambiente hospitalar uma bus-
ca pelo aprimoramento e recuperação dos pa-
cientes que surgirão nos serviços de saúde após 
os primeiros ciclos da pandemia ocasionada pelo 
atual coronavírus.

 A parceria entre os serviços públicos de saúde e as instituições 
de ensino superior que sempre se fez presente, ganha agora uma 
importância maior. “[...] a vivência extensionista revela-se funda-
mental na formação universitária, propiciando experiências am-
pliadas aos graduandos, muito além daquelas obtidas nos moldes 
tradicionais e bancários de formação profissional” (BISCARDE, 
PEREIRA-SANTOS e SILVA, 2014, v.8, p.178).  Considerando que 
o ensino e a pesquisa devam ser direcionados para ações que im-
pactem de forma positiva as condições de vida de uma população a 
partir da identificação dos problemas de saúde enfrentados em seu 
contexto (GARBIN et al. 2006), o curso de Fisioterapia do UNISA-
GRADO, que vem atendendo em sua clínica escola de Fisioterapia 
há mais vinte anos pacientes que necessitam de reabilitação, tem 
condições e até mesmo a responsabilidade social de contribuir para 
o enfrentamento da crise sanitária pela qual nossa sociedade local e 
global vem passando com a pandemia causada pelo novo coronaví-
rus e outras epidemias que já atingiram a população brasileira. 
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A fisioterapia contribui para a reabilitação de pacientes com se-
quelas neurológicas por meio de estímulos que influenciam a neu-
roplasticidade, definida como a capacidade dos neurônios de alterar 
suas funções, seu perfil químico e sua estrutura, fundamental para 
a facilitação da recuperação da lesão ocorrida no sistema nervo-
so central. Estímulos do ambiente e do fisioterapeuta viabilizam o 
aprendizado e reaprendizado do comportamento motor por meio da 
interação do paciente com estes estímulos (BASTOS et al., 2017). 

No que se refere à fisioterapia aquática, a clínica de Fisioterapia 
da UNISAGRADO dispõe de piscina terapêutica totalmente adapta-
da para pessoas portadoras de limitações de mobilidade que esteve à 
disposição do projeto. Garcia (2012, v.19, p.142) destaca os benefí-
cios desta modalidade terapêutica afirmando que,

Os atributos da piscina, especificamente as pro-
priedades físicas de água, promovem o bem-estar 
de estruturas físicas e função corporal, indepen-
dência funcional, novos padrões de movimentos, 
entendimento de diferentes conceitos sobre mo-
tricidade, processamento sensorial, aprendizado 
cognitivo, organização de padrões de movimen-
tos e controle de atividades diversas. 

Na cidade de Bauru, foram confirmados mais de 59.000 casos de 
COVID-19 desde fevereiro de 2020 (SECRETARIA DA SAÚ-
DE DE BAURU, 2021). O Hospital Estadual de Bauru, referência 
no tratamento da COVID-19 para a população dos 38 municípios 
do Departamento Regional de Saúde (DRS-VI) de Bauru, por meio 
da supervisão do Serviço de Reabilitação do HEB, sinaliza a neces-
sidade urgente de disponibilidade de serviços de fisioterapia que ab-
sorvam, de forma gratuita, a demanda de pacientes com sequelas 
neurológicas com necessidade de reabilitação. 

Apesar da prioridade de atendimento atualmente ser dos pa-
cientes com sequelas da COVID-19, em caso de disponibilidade 
vagas, o projeto poderá suprir também a demanda para atendimen-
to às sequelas decorrentes de complicações neurológicas de outras 
doenças infecciosas. 

Dado o impacto que as doenças infecciosas e, em particular, 
a pandemia por COVID-19 vem causando na qualidade de vida 
da população, é imperativo que o estudante, futuro profissional da 
saúde, esteja preparado para contribuir profissionalmente para me-
lhoria das condições de saúde de sua comunidade, ciente de sua 
responsabilidade social neste processo. Esta preparação deverá 
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ocorrer por meio de vivências práticas e pautadas na ciência no 
ambiente acadêmico. 

Considerando a saúde um direito a todo cidadão, no contexto 
pandêmico que vivemos, o papel social das instituições de ensino su-
perior se tornou ainda mais relevante na formação integral dos futu-
ros profissionais e na construção de conhecimentos que promovam a 
saúde e o bem-estar da sociedade. 

OBJETIVOS

Este relato de experiência teve por objetivo descrever as ativi-
dades de um projeto de extensão universitária que buscou oferecer 
à população geral e acadêmica a vivência em atendimento de reabi-
litação que visem a melhoria da qualidade de vida de pacientes com 
complicações e sequelas neurológicas de doenças infecciosas, com 
especial atenção aos casos curados de COVID-19. Especificamente, 
o projeto teve por objetivo contribuir para a construção de conhe-
cimentos nas áreas de fisioterapia neurológica, fisioterapia aquáti-
ca, doenças infecciosas com complicações e, especialmente neste 
momento, sequelas da COVID-19. 

MÉTODOS

Os estudantes inscritos no projeto foram divididos em duas turmas 
como forma de evitar-se aglomeração nos dias de atendimento, fican-
do 13 deles escalados para a terça-feira e 12 para sexta-feira conforme 
disponibilidade relatada por cada um. As cinco estudantes do primeiro 
ano de Fisioterapia faziam os atendimentos sempre acompanhadas de 
um estudante do terceiro, quarto ou quinto ano. Uma reunião inicial 
foi feita em conjunto com as duas turmas para orientações gerais e 
apresentação dos novos extensionistas no projeto.

Uma nova divulgação do projeto à comunidade por meio de re-
des sociais e contatos pessoais foi realizada e pacientes que já faziam 
parte do projeto no primeiro semestre foram contatados via telefo-
ne. Os interessados também poderiam inscrever-se por contato tele-
fônico com a clínica de fisioterapia do UNISAGRADO. A avaliação 
era agendada e realizada pelo extensionista sob supervisão dos pro-
fessores responsáveis pelo projeto naquele dia com o objetivo de 
identificar, a partir da queixa principal do paciente e/ou do encami-
nhamento médico, qual/quais a(s) modalidade(s) de atendimento(s) 
mais indicada(s) para cada caso: reabilitação neurofuncional apenas 
em solo ou combinada (em solo e em piscina terapêutica). Em ambos 
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os casos os atendimentos ocorreram duas vezes por semana, sob su-
pervisão de dois docentes (um para a reabilitação neurofuncional em 
solo e outro em piscina terapêutica), no seguinte esquema: 

- Programa de reabilitação neurofuncional em solo: terças e sex-
tas-feiras das 13h30min às 14h30min.

- Programa de reabilitação neurofuncional combinada: às ter-
ças-feira das 14h30min às 15h30min em solo e às sextas-feiras das 
14h30min às 15h30min em piscina terapêutica.

Os dados coletados na avaliação incluíram: dados pessoais e 
sociais, dados sobre a fase aguda da doença, diagnósticos clínicos 
(comormidades) e medicamentos em uso atualmente, acompanha-
mento médico, laudos de exames dos últimos 12 meses, hábitos de 
vida, queixa principal e avaliação da qualidade de vida relacionada 
à saúde pelo instrumento SF-36, traduzido e validado para a língua 
portuguesa por Ciconelli et al. (1999). Também foram investigados 
a presença de possíveis contraindicações para reabilitação em 
piscina terapêutica: incontinência urinária e fecal, feridas abertas, 
hipotensão postural, hipertensão arterial não controlada e hidrofobia. 
Caso o paciente também tenha queixas cardiorrespiratórias tais como 
cansaço, fadiga, dispnéia aos esforços, ele era encaminhado também 
para a reabilitação cardiorrespiratória.  

O exame físico desta avaliação incluiu: teste de preensão pal-
mar, sentar/levantar em 30 segundos e o MRC para avaliação da 
força muscular; teste de sentar e alcançar para avaliação da flexibi-
lidade, teste de alcance funcional para avaliação do equilíbrio, teste 
levante-se e ande cronometrado para a avaliação da mobilidade e 
risco de quedas.

Os pacientes aptos e com indicação de realizar o programa 
de reabilitação neurofuncional combinado complementaram sua 
avaliação fisioterapêutica com a avaliação em piscina terapêutica 
para programação das condutas fisioterapêuticas neste ambiente 
de reabilitação. Esta avaliação incluiu a verificação das seguintes 
habilidades motoras na água:  

- grau de independência na entrada e saída da piscina;  
- desempenho nas rotações horizontais e verticais;  
- comportamento de flutuação;  
- controle da respiração;  
- empuxo   
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  Quanto aos atendimentos, até o momento não há protocolos 
estabelecidos para a reabilitação neurofuncional em pacientes com 
complicações neurológicas das doenças infecciosas, novamente por 
causa da heterogeneidade nas manifestações dos danos neurológicos. 
Considerando as principais sequelas encontradas nos casos das 
encefalites, mielites e polirradiculoneurites o programa terapêutico 
foi baseado principalmente na cinesioterapia que incluiu: exercícios 
passivos, ativo-assistidos, ativos e resistidos de acordo com o de-
sempenho do paciente nos testes de motricidade voluntária e força 
muscular; treino de equilíbrio estático e dinâmico, treino de coor-
denação, ortostatismo e treino de marcha, estimulação sensorial e 
cognitiva, treino de trocas posturais. Os atendimentos ocorreram em 
sessões de 45 a 60 minutos. 

O método de escolha para se trabalhar com pacientes neurológi-
cos em piscina terapêutica foi o Halliwick, um conceito de tratamen-
to onde a água é o fator ambiental utilizado para se trabalhar estra-
tégias do movimento e do controle motor de uma forma diferente da 
que é trabalhada em solo. O método foi desenvolvido em 1949 por 
James McMillan na Inglaterra e está fundamentado em princípios 
da hidrostática, hidrodinâmica e na mecânica dos corpos na água 
(GARCIA et al., 2012). Neste método as habilidades motoras são 
adquiridas em um programa de dez pontos em que que os padrões 
de movimento são facilitados e alcançados em níveis de dificuldades 
progressivos até o ganho do condicionamento físico adequado. 
Os efeitos positivos alcançados no equilíbrio e estabilidade postu-
ral promovem melhora no desempenho em atividades funcionais. 
(MORRIS, 2000).  

Silva (2018) verificou melhora na competência aquática de in-
divíduos com deficiência e indícios de transferência positiva de ca-
pacidades adquiridas em meio aquático para a postura e equilíbrio 
em meio terrestre após a aplicação de um programa de 15 semanas 
de experiência aquática com base no método de Halliwick, uma vez 
por semana. 

Interdisciplinaridade

Este projeto funcionou de forma articulada ao projeto “Reabi-
litação cardiorrespiratória em pacientes pós-COVID-19” e estágios 
supervisionados da Fisioterapia, tanto para o encaminhamento como 
para recepção de pacientes visando avaliação e atendimento. 
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Estudantes das demais áreas da saúde e da psicologia poderiam 
participar do projeto e contribuir por meio do acompanhamento e 
identificação da necessidade de encaminhamento para atendimentos 
em suas respectivas áreas. Neste segundo semestre de funcionamen-
to do projeto 18 estudantes dos cursos de Odontologia, Psicologia, 
Biomedicina e Enfermagem se inscreveram, 12 foram aprovados, 
porém apenas uma estudante do curso de Enfermagem e duas do cur-
so de Psicologia participaram do projeto até seu término em dezem-
bro. As estudantes de enfermagem realizaram o acompanhamento 
dos pacientes durante os atendimentos por meio do monitoramento 
de sinais (frequência cardíaca, saturação de oxigênio, pressão arte-
rial, nível de esforço), checagem de peso e altura na avaliação inicial 
para cálculo do índice de massa corporal. As de psicologia realiza-
vam avaliação e treinamento de funções cognitivas de memória e 
atenção (Figura 1) e também planejaram atividades de integração 
entre os pacientes e estudantes do projeto (Figuras 2 e 3).

Figura 1 – Atendimento em grupo com estudantes do curso de psicologia
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Figura 2 – Atividade de integração entre pacientes e estudantes dos pro-
jetos de Reabilitação Neurofuncional e Cardiorrespiratória pós COVID-19 

(05/11/2021).

Figura 3 – Atividade de integração para encerramento do projeto com parti-
cipação do paciente Nivaldo e seu neto tocando violão (03/12/2021)

RESULTADOS OBTIDOS

O contingente de pessoas vítimas da COVID-19 que ficaram 
com sequelas físicas e cognitivas é alto e serviços de reabilitação 
para absorver esta demanda específica ainda não estão disponíveis/
estruturados na rede pública da cidade. Desta forma, as instituições 
de ensino superior que oferecem a graduação em fisioterapia têm 
condições de assumir esta responsabilidade como forma de contri-
buir para a mitigação do impacto causado pela doença na comuni-
dade. Desde a divulgação do projeto, 73 pacientes se inscreveram 
para receberem este atendimento (fisioterapia motora e cardiorres-
piratória) de forma gratuita. Destes, todos aqueles que relataram di-
ficuldades motoras pós COVID-19 sugestivas de comprometimento 
neurológico foram chamados até o mês de outubro para avaliação e, 
aqueles que compareceram e que foi constatado a necessidade desta 
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modalidade de atendimento foram acompanhados pelo projeto até o 
final do mês de novembro.

Abaixo o depoimento de um dos pacientes participantes do pro-
jeto que foi atendido por dois semestres em terapia combinada.

“A fisioterapia foi fundamental para minha me-
lhora, ajudou muito na coordenação, no equilí-
brio e até no controle do diabetes e pressão. A 
psicologia ajudou demais na melhora do racio-
cínio e elevou a autoestima e a confiança. Sem 
contar na excelência e respeito com o ser huma-
no, vocês são profissionais exemplares, o mundo 
precisa de mais pessoas como vocês, muito obri-
gado por tudo, vocês são pessoas abençoadas por 
Deus. Eu e minha família seremos eternamente 
gratos. Que Deus continue abençoando e ilumi-
nando a vida de todos vocês, mais uma vez mui-
to obrigado por tudo”.

(N.M.R. – paciente do projeto)

Os estudantes apresentaram engajamento e responsabilidade 
no cumprimento das atividades previstas pelo projeto, com núme-
ro baixo de faltas, mesmo nos períodos das avaliações regimentais, 
além da disposição em cobrir as faltas de colegas da outra turma 
que precisassem ausentar-se. Demonstraram também motivação e 
disposição para os desafios que foram sendo apresentados ao longo 
dos dois semestres de vigência do projeto, a saber, a elaboração e 
filmagem dos protocolos de exercícios para disponibilizar para os 
pacientes que contou com a participação de quatro extensionistas 
em seis vídeos que foram produzidos no primeiro semestre, a cola-
boração para a criação de conteúdos e divulgação das experiências 
em redes sociais e a apresentação dos resultados do projeto no X 
Encontro de Extensão. 

“Minha vivência no projeto de extensão foi uma 
experiência que eu indico a todos, por ser uma 
chance de atender os pacientes de uma forma 
bastante prática, que proporciona um apren-
dizado maravilhoso, que pode praticar o que 
aprendeu com pacientes com limitações reais. 
O projeto traz uma sensação muito boa de ver 
a evolução dos pacientes e criar uma intimidade 
com eles. Com o projeto eu tive cada vez mais 
certeza da profissão que escolhi e ver os pacien-
tes evoluindo me traz uma emoção enorme, tra-
zendo também novas amizades tanto dos parcei-
ros de projeto quanto dos pacientes e aprender 
como atender e atuar é muito bom. ”

(M.C.M. – 4° ano de Fisioterapia) 
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No primeiro semestre o projeto contou com três oportunidades 
de divulgação na mídia. Duas ocorreram antes do início dos aten-
dimentos, uma delas feita pela DICOM e compartilhada em redes 
sociais (clique aqui para visualizá-la) e a outra divulgada pela TV 
TEM (clique aqui para visualizá-la, no minuto 4:26). A terceira foi 
feita também pela TV TEM no período em que o projeto já estava 
em andamento (clique aqui para visualizá-la) e incluiu depoimento 
de pacientes.

No segundo semestre, foi criado um perfil nas redes sociais Face-
book e Instagram (Projeto Reabilitação Neurofuncional) onde foram 
feitas quinze publicações ao longo do semestre (Figuras 4, 5 e 6). 

Figura 4 – Divulgação da apresentação dos trabalhos no X Encontro de 

Extensão pelo Facebook
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Figura 5 – Publicação de atendimento de fisioterapia no Instagram

Figura 6 – Estudante do curso de Fisioterapeuta e professor supervisor em filma-
gem de divulgação dos atendimentos na piscina terapêutica

Avaliação e monitoramento dos pacientes atendidos

Nove dos dez pacientes que finalizaram o projeto relataram res-
gate de sua independência funcional e melhora de sua condição emo-
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cional. A paciente que ainda apresenta dependência físico-funcional 
parcial trata-se de uma portadora de Síndrome de Down que contraiu 
a forma moderada da COVID-19 e que já apresentava limitações 
neste aspecto. O atendimento a esta paciente foi um desafio para os 
estudantes. Ela já estava engajada em outro serviço de fisioterapia ao 
término do projeto. Uma paciente abandonou o projeto e não justifi-
cou. Três pacientes que fizeram parte do projeto no primeiro semes-
tre foram contatados e relataram não precisar mais de atendimento 
da fisioterapia, pois já haviam retomado suas atividades habituais 
pré COVID-19 sem limitações. 

Os pacientes que finalizaram o projeto serão contatados no iní-
cio de 2022 para uma nova avaliação e, em caso de necessidade de 
continuidade dos atendimentos, o receberão nos estágios ou no pró-
prio projeto caso ele seja continuado.

Avaliação e monitoramento dos estudantes participantes

Assiduidade, comprometimento e proatividade são aspectos 
atitudinais importantes no processo de aprendizagem e de formação 
profissional. O número máximo de faltas no projeto foi de 2 dias 
(4 horas), porém seis estudantes deixaram de frequentar o projeto 
antes de seu término alegando motivos pessoais. Cinco estudantes 
se prontificaram a apresentar trabalhos no X Encontro de Extensão 
e duas a administrar perfil nas redes social, divulgando as atividades 
do projeto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos meses de funcionamento do projeto a procura pelos atendi-
mentos oferecidos foi gradualmente aumentada e, posteriormente, 
com a grande redução do número de casos de COVID-19, vimos esta 
procura ser reduzida. A cidade pôde contar em sua fase mais crítica 
da pandemia com atendimento integrado de fisioterapia motora, car-
diorrespiratória e aquática para as vítimas da COVID-19 que ficaram 
com sequelas. 

Os pacientes que contraíram as formas moderada e grave da 
doença ainda podem experimentar limitações e sequelas tardias que 
demandam cuidados dos serviços de saúde, incluindo a fisioterapia. 
O atendimento às sequelas das outras doenças infecciosas com com-
prometimento neurológico continua sendo uma possibilidade ainda 
que a procura tenha sido muito baixa. 
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No segundo semestre de funcionamento do projeto a procura 
por estudantes de outros cursos da saúde foi maior e pudemos contar 
com a participação de mais um curso, além da enfermagem e da fi-
sioterapia, a psicologia, o que agregou muito para o projeto. Porém, 
entendemos que a atuação destes estudantes ficou limitada devido à 
falta de professores destas áreas participantes do projeto.

O projeto, por meio do engajamento de professores e estudantes, 
cumpriu com sua responsabilidade social em aplicar o conhecimen-
to técnico e científico em prol da comunidade atendendo-a em suas 
necessidades mais urgentes.
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